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A região oeste de Santa Catarina é destaque na produção agrícola de suínos, aves e leite. Do total de
82.143  estabelecimentos  rurais,  73.463  são  explorados  por  agricultores  familiares  em  pequenas
propriedades, sendo 95% dos estabelecimentos menores de 50 hectares e 70% menores de 20 hectares.
Contudo, a agricultura vem sofrendo transformações sociais e econômicas, muitas delas contribuindo
para uma crise no setor. Merece destaque a crise no processo de sucessão familiar, em que os filhos se
recusam a continuar nas atividades agrícolas da família e buscam a estratégia da migração. O papel da
escola também vem sendo discutido,  por ser um espaço de formação e socialização. Diante disso,
propôs-se investigar o processo de sucessão familiar entre os discentes do IFC-Concórdia. A pesquisa
se deu através da aplicação de questionários entre os discentes dos cursos técnicos em Agropecuária e
Alimentos  integrados  ao  Ensino  Médio  em  2014,  ingressando  na  instituição  (165  discentes),  e
reaplicados em 2016, no terceiro e último ano (119 discentes). Através da correlação entre a origem dos
alunos (campo ou cidade) e suas intenções de atuação após o término do Ensino Médio percebe-se que
83% dos alunos oriundos da cidade desejavam cursar universidade em 2014, saltando para 93,44%, em
2016. Com relação aos jovens vindos do campo,  o salto  foi ainda mais significativo,  passando de
63,5%, em 2014, para 84,48%, em 2016. Ou seja, um crescimento pouco superior a 10% entre jovens
da cidade e de mais de 20% entre jovens do campo. Uma das hipóteses é de que a instituição de ensino
promoveria  o  interesse  dos  discentes  em cursar  ensino  superior  e,  em contrapartida,  atrasando ou
desincentivando o retorno dos jovens. Vale avançar as análises para comprovar as áreas dos cursos
superiores e o quantitativo de jovens que utilizam-nos como estratégia para o retorno mais qualificado
para as propriedades rurais ou se a ida para a universidade é o ponto final do jovem nas propriedades
familiares.
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